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a imprensa financeira publica das re- 
uniões periódicas que celebram os Con- 
selhos ele Administração de diversas 

J companh as succcde ler-se com bastan- 
te freqüência que tal ou tal Conselho 
se lamentou amargamente de que ti- 
vesse sido necessário reduzir o preço 
de tal ou tal artigo ante a impossibi- 
lidade de formar um cartel com uma 
casa rival. Ha pouco e por divergências 
surgidas áccrca de questões tcchnicas, 
desfez-se o cartel da perfumaria, do 
qual faziam parte seis fabricas da 
Prussi- três da Baviera, e duas dos 
paizes rhenanos. 

Qnarcnía e oito horas depois de ter- 
se tornado publica a noticia da des- 
agregação do referido bloco, que pas- 
sava por ser de uma extraordinária 
solidez, baixaram todos os preços dos 
artigos de perfumaria de oito por 
cento. 

A política econômica dos cartéis tem 
muitos inimigos c principalmente no 
seio das classes trabalhadoras c do 
partido socialista. Já em 1923 o gover- 
no publicou um decreto "contra a acti- 
vidade das emprezas economico-finan- 
ceiras que conspiram contra o interes- 
se publico". Mas esta disposição resul- 
tou totalmente insufficientc na prati- 
ca tanto pela inocuidadc das penas que ; 
nella se consignavam como porque o 
capitulo das contravenções não estava i 
formulado com a precisão sufficientc. j 

Os socialistas estão elaborando agora | 
um proj.cto de constituição de um or- 
ganismo que vigie a actividade dos 

apptixue ' inçcões rigo^^sy 
quando se comprova áígãS fíagctlno 
attentado contra os interesses do paiz. 
O dito projecto sera apresentado ao 
Rcichstag no proximo período de ses- 
sões e nelie se prerêem ccncrrtamen- 
te as attribuições da "Superintendên- 
cia dos Cartéis", que poderá realizar 
amplas investigações na contabilidade 
das emprezas e terá a faculdade de 
provocar a dissolução de todo o Cartel 
que seja considerado suspeito. 

A economia allemã encontra-se em 
um estado de soffrer grandes modifi- 
cações. O desenvolvimento da econo- 
mia da Allemanha está agora cm ple- 
ria evolução e não é fácil de prever 
a fôrma definitiva em que virá a 
crystalizar-se. Podem no emtanto re- 
gistar-se duas tendências que se er- 
guem com características bem accnsa- 
das no campo dos negocios: a de 
"Grosskonzern" ou grande coalisão, 
que recorda os trusts americanos, e a 
do "Rartell" que reveste um caracter 
essencialmente allcraão. 

Desde ha dois annos, isto é, desde 
que no» círculos diplomáticos inter- 
alliados se começou a pensar cm reco- 
nhecer ã Allemanha a sua categoria 
de estado normal depois da passada 
guerra, a actividade dos grandes in- 
dustriaes e negociantes germânicos 
tomou uma orientação dístineta da 
que tinham seguido até essa data. 

Nestes últimos mezes as grandes 
empresas «llemãs realizaram accõrdos 
com entidades semelhantes de outros 
paizes, e o Cartel do Ferro, constituí- 
do recentemente, e o das matérias co- 
lorantes, que está a ponto de surgir, 
revelam de modo friznnte as normas 
em que se Inspiram os magnatas da 
industria e do commercio do Beich. 

A grande massa do publico allemão 
não st com tranquillidadr estes mane- 
jo». Não resta duvida que a eone n- 
tração do poder cconomico em poucas 
mãos impliai por nm lado um ja viden- 
te perigo pfc- a a coUectividade.. -.nqu? 

soa» chega a poder í 
de ás 1: ■ 

"SI..." 

a sua venta " I 
mais importay es do j 

paiz mais se preoccupa com o accres-j 
rentar os lucros particulares ias em 
presas que representa do que de ve 
lar pelo bem estar geral. 

A política dos Corteis é em geral 
prejudicial para a collectividade; por- 
que os "Cartéis" são uniões de em- 
presas cujo funcclonomento continúa 
sendo independentes, de modo qne. 
como se não introduz em simplifica- 
ções na organização technica, não pôde 
cfaegar-se a uma diminuição do custo 
de prodncção. A intenção dos ditos 
Cartéis é acima de tudo a de evitar 
nina concorrência, isto é, a reducçãi 
de preços entre grupos industriaes un 
mercantis, que se dedicam á mesma 
especialidade. 

Em vez de se inspirarem no princi- 
pio eeoaomico de augmentar a venda 
diminuindo os preços, a organização 
cartellista preoccnpa-se acima de tndo 
de fazer com qne subam os preços de 
um modo artificiaL Nas resenhas que 

0 encalhe do vapor 

"Hallaga" 

UMA, 27 (A) — Informações proce- 
dentes de Casma dizem que. devido a 
forte neblina, o vapor "Hallaga" en- 
calhou nas proximidades daquelle 
porto. 

Foram salvos todos os passageiros 
e a respectiva tripulação. 

A ultima gargalhada 

O enterro de Ríchepin 

r- 

s 

*■ 
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T AL é o titolo de uma. das 
mais famosas poesias na 
língua lagleza. "If..." « o 
seu titulo em inglez e bem 

mereceria ella a traducção por um doe 
nossos grandes poetas nacionaes, por- 
que o seu conteúdo 'é precioso como 
lonico- moral ao homem em qualquer 
esphera da vida, rude batalha em que, 
como nos campos de lueta armada, 
precisamos muitas vezes reunir todas 
as nossas energias para não succum- 
birmos. 

O autor da poesia em questão é Ru- 
dyard Kipling. Um obsequioso leitor da 
"Folha" offcreceu-nos a seguinte tra- 
ducção em prosa; 
"Si pudores manter lua calma, quan- 

do todos, cm derredor, a perderam, e 
o imputam a ti; si pudores confiar em 
ti quando todos duvidam de li, e ao 
mesmo tempo relevares que duvidem 
de ti; si puderee esperar sem que fi- 
ques cançado por esperar, ou, si forem 
falsos comligo, não mentires também, 
ou si te odiarem, não odiaxes a nin- 
guém. c não pareccrcs demasiado bom, 
nem falare» com demasiada sabedo- 
ria. 

"Si pudores sonhar e não te dei- 
xares dominar pelos sonhos; si pudo- 
res pensar e não fizeres do pensamen- 
to p teu objectiyo único; si pnderes 
enfrentar na vida o Triumpho e o De- 
sastre e t-rafares de egual maneira 
esses dois impostores; si puderes vír 
a verdade que proferisfe adulterada pe- 
los impostores para ludibriarem os in- 
cautos; ou vêr aquillo por que deste 
a vida destruído, c te puzeres de novo 
a reconstruil-o, com as próprias ferra- 
mentas gastas, 

"Si puderes fazer um monte sô de 
quanto houveres ganho e arriseal-o 
numa só cartada decisiva, e perdel-a e 
rccomeçaiTes de novo e aunca proíeri- 
res uma só palavra sobre o que hou- 
veres perdido; si puderes obrigar teu 
coração, teus nervos e teus musculos 
a obedecer aos ttutí desígnios pol 
muito ainda depois de exgottados e 
assim persistires quando nada mais 
houver em ti -rinão a Vontade a lhes 
dizer: "Persisti". 
_"Si puder"', viv- cir^meio á multi- 

dão tem perder > teu Etacrvor ruict- 
vivejr com os reis sem te moái':ÍKresf 
oi nem inimigos nem amidos Íntimos 
forem capazes de aiterar-U; si todos 
o» homens puderem contar comligo, 
mas ninguém demasiailD; si puderes 
tirar todo partido de cada um dos ses- 
senta aguados que eompoím o impla- 
cável minoto da vida qae corre; — 
eatão o Muna o é teu, bem tudo quanto 
nelle se contém, e. n qne é mais, serás 
um Homem, mea filho!" 

fiscalização sobre as 

publicações 

fascistas 
ROMA, 27_ (A) — O direclorio do 

partido fascista, reunido sob a presi- 
dência do secretario geral, sr. Turati, 
resolveu dirigir uma circular aos se- 
cretários de todas as províncias, no 
sentido de ser exercida uma severa 
fiscalização sobre todas as publicações 
fascistas. 

Acto do poder 

executivo 
mo 
HA- 

DIALOGO 
— Então, não ha pobres no Demo- 

crático? 
Havia, nua a loteria do nosao 

Estado, resolveu fazer rieo todos oa 
sena membros, em bem da egoaldade. 

0 regimen da 4 

"mamata".., 
CENTENAS DE PUNCCIONARIOS FO'- 

RA DE SEUS POSTOS 
RIO, 27 (F. M.) — O sr. Getulio Var- 

gas, ministro da Fazenda» recebeu ti ma 
lista de 630 funccionarios do seu mi- 
nistério, que se acham addid-os a ou- 
tras repartições. 

Esses funccionarios serão chamados 
aos seus postos. 

T 

UMA ESPADA INCRUENTA 

Empréstimo portuguez 

de 12 milhões de 

dollares 
As NEGOCIAÇÕES 

LISBOA, 27 (A) — Proseguem bem 
encaminhadas as negociações entre os 
banqueiros inglczes Meldey e Bfaering 
e o titular das Finanças, em tonm do 
annunciado empréstimo portuguez de 
12 milhões de dollares. 

Os jornaes informam que a confe- 
rência de hontem, entre aquclles ban- 
queiros e o ministro Sínel de Cordes, 
constituiu mais um passo seguro no 
sentido de conduzir ao melhor êxito 
o plano financeiro do governo portu- 
guez. 

Nos círculos financeiros têm sido 
bem acolhidos os pontos de vista do 
governo, officialmente divulgados 
pelo ministro da» Finanças, em conse- 
cutivas exposições á imprensa. 

Entretanto, o* polIUcos da onnoei- 
-- « os jornaes n. I 

persistem na sua aUítla$. 
nente, combatendo o empréstimo e ne- 
gando autoridade ao actoal governo 
para o negociar. 

A ultima gargalhada 

Tratado de commercio 

italo-rnmeno 
ROMA, 27 (A) — Iniciaram-se hon- 

tem as negociações preliminares para 
a conclusão do tratado de conunercio 
italo-rumeno. 

- O-enlerro de Jean Richepin, o grande poeta da "Chaneon de gueax", 
revestia-se de uma alacera e commo vedora imponência. Ahi vae o coche 
fúnebre, a caminho do ceníterio de Giverny, seguido ao lado pelos senho- 
res Her.ry Hirsrh. representando a Sociedade dos Homens de Letras, e Her- j caaa P®14» Juctas ver 
rior. miptttre da riistrurç*» PtrbHca • das Bellas Artes, l nos últimos tempo:. 

SUSPENSÃO DO ESTADO DE 31' 
NO ESTADO DE SANTA CAT] 
BINA 

RIO, 27 (H) — O "Diário Offkial" 
de boje dá publicidade ao seguinte 
acto do poder executivo: 

"Decreto n. 17660, de 26 de Janeiro 
de 1927 — Suspende o estado de sitio 
no Estado de Santa Catbarina. 

O presidente da Republica dos Esta- 
do» Unidos do Brasil resolve suspen- 
der em todo o território do Estado de 
Santa Catbarina o estado de sitio, de 
que trata o decreto n, 17616, de 31 de 
Dezembro de 1926. 

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 
1927, 106 da ladependencin e 39 da 
Republica. — Washington Luís Perei- 
ra de Souza, Augusto Vianna do Cns- 
tello." 

A proposlto, "A Noite" publica o« 
seguinte» commentarios; 

"Está augmentada assim a área do 
território nacional em que vigora a 
lei constitucional em toda a sua pleni- 
tude. O acto do governo da Republica 
é de molde a preencher próximos dias 
de paz geral e, oxalá, se confirme o» 
augurios de qne anceiam pela norma- 
lidade da vida nacional, tão prejudi- 
cada pelas luctas verificadas entre nós 

0 general Nobile tem 

recebido manifesta- 

ções de apreço 

no Japão 
TOKIO, 27 (A) — O general Nobile 

que aqui, se encontra presentemente, 
tem sido alvo de significativas de- 
monstrações de apreço. 

O ülustre aeronauta pretende reali- 
zar ó conferências, em õ das princi- 
paes cidades do Japão. 

Grande Liquidação 

RUA B. DE 1TAPETIN1N GA, 34 

Com um stock de mais 

de mil contos de réis de 

sedas nacionaes e ex- 

trangeiras, iniciamos 

também uma grande 

liquidação 

Boa opportunidade para 

as Exmas. Famílias fa- 

zerem suas compras. 

Visitem Nossa Casa 
TELEPHONE, CIDADE, 40S7 

De Msrí Gilutici 

« 

ü 

Eis o sr. Jusserand recebendo, em nome do "Comitê Franco-America» 
no", das mãos do sr. Ridgely Cartcr e em presença do sr. Myron Herrick, 
a sua espada de acadêmico. A cerimonia rcalizon-sc após nm grande ban- 
quete. 

Como as espadas dos "immortaes", esta do sr. Jusserand não é para 
dar morte a ninguém. E' uma espada decorativa. 

Accorão franco- 

allemão . 
SOBRE MATERIAL DE GUERRA 
PARIS, 27 (A) — o" Comitê Foch 

transmittiu á conferência dos embai- 
xadores o projecto de accôrdo com a 
Allemanha, sobre a exportação e fabri- 
cação de material de guerra. 

Terminou a revolução 

no México -f 

MEXj-CO 'á»(A) - NotiÇk-J-' ,Itlc 
os tvuciuvt. .'émente ba- 
tidos, em Vera-Cruz, pelas tropas do 
governo, considerando-se desta'" ma- 
neira terminada a revolução. 

^  

0 fim da visita do sr. 

Ckurchill á Ilha de 

Malta 
LONDRES, 27 (A) — Telegrapham 

de La Valetta, na ilha de Malta: 
"O fim da visita do ministro das 

Finanças da Inglaterra, sr. Winston 
Chnrchill, á Malta, foi o de examinar 
a possibilidade de dar maior desen- 
volvimento ao porto de La Valetta, em 
conseqüência das exâgeneias technicas 
provocadas pelo angmonto da esqua- 
dra britaunica do Mediterrâneo. 

Receia-se, no emtanto, que La Va- 
letta não offercça as condições reque- 
ridas para um segara base naval." 

A ultima gargalhada 

0 l.o Centenário do 

Cabido, no Perú 
LIMA. 27 (A) — Em todo o pniz ep- 

lebra-fcc hoje, coim grandes festas, o 
l.o Centenário do Cabido, InsitaUado 
depois da proclamaçào da independên- 
cia. 

O Conselho Municipal foi convocado 
extraordinariamente para assistir a 
essa celebração, a cuja solennidade 
comparecerá lambei o presidente Le- 
guia. 

Congresso internacio- 

nal de algodão 
CAIRO, 27 (A) — Revestiu-se de 

toda a solennidade a inauguração do 
Congresso Internacional de Algodão 
bontem, nesta capital. 

A cerimonia foi presidida pelo rei 
Fnad, qne, respondendo á saudação do 
presidente do congresso, teve palavras 
de entbnsiastlco incentivo aos traba- 
lhos da reunião, por cujo êxito fez os 
maiores votos. 

O Brasil está representado no con- 
gresso pelo dr. Carlos de Sá Fortes, 
addldo commercial junto á legação 
brasileira nesta capital. 

Chi!... Nossa Senho- 
ra dos Elogios! 

O' sêo "Pombo Cor- 
reio", então que é 
isso? Uma uevrose de 
elogios ..ssim até pro- 
duz effeito contrario, 
é capaz de subverter 
pelos fundamentos » 
^putação do sr. Per- 
feito. T'esconjurot 

Mas os senhores 
não leram a coisa? 
Pois olhem que o 
" Pombo Corri •'} " 

quando pegà a uPTe/iiar um chr , 
reduz o misero e mofaninho'r ^ ' 
traque. Sabem os- seiãiuiíO,"",®? o/un- 
ra, o que vem a ser este exquisito pó? 
Não vale a pena explicar. Vejamos cs 
elogios do "Pombo Correio" ao sr,' 
Pires Perfeito. 

Foi o caso que, no numero de hon- 
tem daqueile jornal cor de rosa, se 
publicou um artigalhaço de três «o- 
lumnas e meia, o primeiro de nmA.sé- 
rie (Deus favoreça o sr. Pires, credo 1), 
qualificado pelo seu parturiente de 
"ligeiro artigo" e tecendo lôas á "ad- 
ministração modelar" do mui digno e 
imperterrito sr. Perfeito Pires. 

Diz o pesado progenitor do "ligei- 
ro artigo", entre outras amabilidade» 
municipaes, que o homem dos tunaels 
não é desses qne se dão a "ideolo- 
gias palavrosas e inúteis". Fala, de-' 
pois, enveredando pelo caminho das 
idéas geraes, no "instante constructi- 
vista qne atravessamos" (conslructi- 
visla, qniál quiál quiál), na "clarivl- 
dencia e opportunidade" da rapazia- 
da da roa Libero. 

Clarividencia" Isto deve ror alla- 
sâo á lanterninha do Diogénes, que 
anda sempre accesa. Opportunidade? 
Está certo. A rapaziada da rua Libera 
tem um faro das "cpportunidades... * 
upportnnidade é com elles. Não fiei 
nm tiquinho para ninguém. ■ , 

O pae do "ligeiro artigo" entra a 
falar em scuida, nos "homens-afflr- 
maçôes". E inclue o sr. Perfeito entre 
os homens-afrmações. 

Mas venha cá, ô compadre I Que A 
que se entende por "homens-affinna- 
çCes"? Evidentemei , homens que 
affirraam. Não é verdade? Por exem- 
plo: o camarada que dissesse — "ama- 
nhã vou arrancir as porteiras da Cen- 
tral" — seria um homem-afnrmação, 
Si esse mesmo camarada, no dia se- 
guinte, tornasse a dizer — "vou ar- 
rancar as porteiras da Central" — 
continuaria sendo nm "homem-affir- 
macão". Si esse mesmo camarada, até 
o final dos séculos, continuasse affip- 
mando — "vou arrancar as porteiras 
da Central" — esse camarada seria, 
até o final dos século», embora afd 
arrancasse as porteiras, nm HOMEM- 
AFFTRMAÇ.ÍO... 

A ultima gargalhada 
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IfifcCIOS & SEOMOS 

INVÁLIDOS DA PATRIA 

O articulista da secção "De S. Pau- 
lo", do "Correio da Manhã", a pro- 
pósito da vinda do sr. Olavo Kgydio 
para o senado estadual, teceu os se- 
guintes commenlarios, de nonstrando 
como a camarn alta paulista se \ae 
tornando um verdadeiro asylo de in- 
válidos: 

"O Senado paulista devia ter, ao 
4ue se presume, uma funcção muito 
importante, como a segunda casa do 
poder legislativo. Prescreve-lbc a lei 
fundamental do Estado o papel nue 
lhe cumpre desempenhar, na orbita 
dos poderes constituidos, e mais ou 
menos modelados pelos da Uniãd. Até 

vnleanti, por indicação do sr. Camargo, 
e "conselhos" do actual presidente. 

Aliás como sempre, e como em toda 
a parte nesta inefável Republica de 
governo do povó, pelo po1. o, para o 
povo, . . . mas sem o poro. 

PARTIDO DA MOCIDADE 
Communica-nos a secretaria do Par- 

tido da Mocidade: 
"Kstô proseguindo com maila acu- 

vidr.de a propaganda da candidatura 
do dr. José Carlos de Macedo Soares 
a deputado federal pelo primeiro dis- 
tricto de São Paulo. 

Iniciando as viagens de propaganda 
eleitoral pelo interior, embarcou nen- 
tein para Sorocaba o sr. João Rodri- 
gues de Mcreje. que ,daqne!)a 

PA5TI0 

F RAQUf 7A NSUMASTHENIAJ 

.^SUPER.^ 

RACHiTISéAO-e 
>MAGREZA [PAtíiDtZ ANfMlA ] 

POLÍTICA DE SERGIPE 
Em Sergipe as coisas se accommo- 

daram. As cortentcS locaes se tiniratn, 
indicando para futuro presidente da 
Capitania o sr. Manuel Dantas — p^' 
me simplório de um botnem mais sim- 
plório ainda — diz um jornal do Rio. 

Em Cravinhos 

A ultima gargalhada 

seguirá para Itararé, onde se reunirá 
á caravana cívica, (jne partira aceta 
Capital amanhã pelo trem das K horas, 

JH com o fim de percorrer as Ipcalida- 
affora porém, sem embargo de se pro- dr, daqueUe ramal ferroviário, fazen- ^  - c» d„ n campanha em prôl da candi.la- curar uma prova cm contrario, o S.- 
nado ainda não demonstrou n 
sua utilidade. O que ae sabe é 
que alli se reuniam respeitáveis 
cavalheiros, quasi todos maiores 
de 60 annos, cora a boa intenção 
de collaborar pela prosperidade do Es- 
tado. Sabe-se mais qne percebem cs- 
cellente subsidio c que prorognm os 
seus trabalhos, porque os da Gamara 
também vão muito além do prazo es- 
tabelecido. 

Bons camaradas, disciplinados vo- 
luntários do P. R. P-, os referidos ci- 
dadãos raramente discutem as ques- 
tões de mais opportunidade. Repugna- 
Ihcs debater coisas sabidas e vencidas, 
préviamente vencidas. E' de justiça re- 
conhecer, porém, que não foi sempre 
assim. Tempo houve cm que os papeis 
pareciam estar invertidos: o Senado 
fazia as vezes da Gamara. Era cm ieu 
recinto que se ventilavam e discutiam 
os problemas de mais vulto, áquelles 
que se relacionavam com a vida eco- 
nômica e política de São Paulo. Mas, 
então, não entrava para o Senado pau- 
lista toda a gente. Para salvar as ap- 
parencías, exigiam-se credenciaes. 

Agora, ou de certo tempo a esta par- 
te, o Senado é uma espccie de asylo 
dos inválidos da patrla... paulista. 
A passagem de um político para essa 
casa do Congresso nem sempre repre- 
senta uma promoção, como prêmio a 
serviços prestados. Manda-se para o 
Senado, como é costume fazer-se, nas 
vias ferreas, a quMquer vagão de re- 
serva, o político que não pôde conti- 
nuar em funeções mais activas. São 
lunumeros oá casos e o mais recente 

tura do dr. José Carlos de Macedo 
Soarei. , 

Essa caravana segue sob a dire- 
ção dos d rs. J, Mendes e Clovis Viei- 
ra de Moraes. ,. í 
  Proscgniri amanha, na sede ao 

Partido, o rurso de fiscalização eleito- 
ral. iniciado a semana passada para os 
ndherentcs que se promptificnrnm a 
prestar serviço- nas eleições de -4 de 
Fevereiro proximo. 

A ultima gargalhada 

é o do sr. Olavo j;gydio./.ilutta "tlt: da Fazenda- Quain 

A CHAPA DO P. R- P- 
O P. R. P- está persistindo em di- 

latar, •indefinidamento, a data .da so- 
lennè apresentação, atraiés das colu- 
mnas do "Sino Grande", dos seus 
candidatos ás eleições vindouras. 

Hontem, á guisa de prologo, conhe- 
cido cacique das hostes perrepistas. 
canton uma aria lamarienta e medr-- 
sa — ceja musica e letra já haviam 
sido remettidas na vespera para os ca- 
ciquinhos do interior — e tentou 
chamar sobre a agremiação de que faz 
parte um pouco de piedade dos botu- 
cudos que lhe emprestam apoio. 

Foi a confissão tacita e categórica 
de que o casteEo ameaça ruir. victima 
da podridão dos seus próprios alicer- 
ces, que sempre pareceram indesiru- 
etiveis... 

O Partido Democrático, qual aban- 
tesma •gigantesco e lemive), está as- 
sombrando as massas da grande taba 
lacerdista. 

Da-hi. a razão de ser daquelle angas- 
tioso appello-misericordia que o "Si- 
no Grande" esíampeu hontem. 

Virão a seguir outros lamentos? 
O SR- GETULIO VARGAS NÃO 

DEIXARA' O MINISTÉRIO 
Diz o "Jornal do Brasil", do Rio: 
"Noticiámos hontem. com as devi- 

das reservas, o consta de quê o sr. Gc- 
te io. Vargas dcfofiTi* em breve a pas- 

AHRANJOS PARA O ACCORDO 
BAHIANO 

RIO, 27 (F. M.) — Para facilitar o 
accordo político na Bahia, serão modi- 
ficados òs nomes dos candidatos esta- 
dooes. 

A chapa do» candidatos federais 
abrangerá todas as correntes políticas 
cm lueta. 

Ficará também resolvida a candida- 
tara do,futuro governador, som que- 
bra de prestigio dos Irmãos Manga- 
beims. 
O SR. PENNA JEMOR CANDIDATO 

EXTBA-CHAPA 
RIO, 27 (F. M.) — O c.v-mlnislro dr. 

Justiça sr. Affonso Penna Júnior cm 
breve embarcará para Bello Horizon- 
te, «fim de pleitear a sua eleição a 
deputado, apesar de não ser candidato 
do P. R. Mineiro. 

O sr. Affonso Penna conta com 
muitos elementos no território mi- 
neiro. • 

A VIAGEM DO EX-PRESIDENTE 
A' EXTRO^A 

RIO, 27 (F. M.)—O sr. Arthur Ber- 
nardes sóraente seguirá para a Euro- 
pa em junho, depois que fôr reconhe- 
cido senador federai. 

O seu embreque dar-se-á num dos 
vfpores do Lloyd. 

ALTO APANHADO POR FM 
COMBOIO 

Noticias de Ribeirão Preto contam, 
com algumas minúcias o desastre ve- 
rificado num do» cortes da M&gyana. 
na estrada de rodagem Cravinhos-Ri- 
beirão Preto, com o automóvel em 
qne viajavam o delegado e o escrivão 
de policia daquclla cidade. 

Perto das 9 horas de ante-ho^tem, 
o dr. Alvim Ramos, cm companhia do 
sen escrivão, José Granja sahiu, no 
carro do motorista Ângelo AgostinitI 
afim de fazer uma diligencia. 

Nas proximidade» da estação de Ma- 
ndei Amaro, ao atravessar o carro o 
leito da via-ferrea, foi apanhado e ati- 
rado á distancia por um coanboio, euja 
approximação o motorista não pre- 
sentiu. 

O choque fo! violenlissiroo. 
O delegado e o motorista receberam 

ferimento» generalizados por lodo o 
corpo sem muita gravidade. O escri- 
vão, cm estad» gravisslmo foi remo- 
vido para a Santa Casa onde fallccco. 

A victima deixa viuva e 8 filho». 
A noticia correu celere e causou ge- 

ral consternação tanto em Cravinhos 
como em Ribeirão Preto, 

Âggressão 

Na rua da Abolição, ás 3 horas de 
hontem, Gregorio Ricardo de Oliveira, 
residente á rua Major Quedinho, 40, 
foi aggredido a raniveté. por motivos 
ignorados, por um desconhecido, re- 
cebendo ferimento penetrante na re- 
gião illiaca. 

A victima após receber curativos na 
Assistência foi internada na Santa 
Casa. 

Sobre o facto foi aberto o necessá- 
rio inquérito pelo delegado de serviço 
no Central, dr. Victor Brenneisea. 

C RUZWALDINA 

DSSINFECTAXTE DE GRANDE PODER BACTERICIDA E ANTISEPTICO 
— INSUBSTITUÍVEL nas lavagens de casas e na desinfecção de pias, ralos, 
privadas, esearradelras, sargetas, etc.. 
Agentes: CASTRO LOPES & TEBYRIÇA' — Caixa 2672 — Tel. Central 1453 

O "ANGÜ" BAHIANO 
Não é ma'.-- segredo para 

qne o sr. Washington Luis. 

Hênta n ® 
tftPf c-.cie. Ent- como pro roto 

éi-õ-, . soisOc». De re- 
pente, quando cuidava ípic linha a seu 
lado a maioria dos coronéis do Esta- 
do, ficou sósinho, com a lealdade e a 
Intrepidcz do sr. Marrey Júnior. Depu- 
tado federai, o sr. Olavo ultimamente 
não npparecia na Camara. Por esse 
lado, parece que fazem bem em dar 
substituto ao chefe decahido de sua 
Influencia, embora não fosse das me- 
lhores a escolha de quem o deve sub- 
stituir. 

Que vae fazer o sr. Olavo Egydio no 
Senado paulista? Trabalhar, não, por- 
que é exaetamenle por não poder tra- 
balhar que deixa de ser deputado fe- 
denal. Por necessidade, por precisar 
Viver do subsidio? Ainda menos. O 
sr. Olavo Egydio é um homem rico. 
O ex-chefe político da capital vae con- 
firmar, mais uma vez, qne aquclla casa 
do Congresso do Estado ê um asylo 
de inválidos. Não lhe fica bem, nem a 
elle, nem ao partido, nem ao Estado. 
Como o sr. Olavo ha na mesma cama- 
ra outros cavalheiros... que deviam 
estar em casa." 

A SUCCESSAO PRESIDENCIAL NO 
PARANA' 

Sabe-se que o successor do sr. Mu- 
nhoz da Rocha na presidência do Pa- 
raná, será ou o sr. Affonso Camargo 
ou o sr. Carlos Cavalcanti. 

Diz-se que a esse respeito, passou- 
se, ha tempos, o seguinte: o sr. Ca- 
margo, indo a Curityba teria conver- 
sado com o presidente Munhoz que 
lhe dissera: "o meu successor ou será 
o Carlos Cavalcanti ou Você". 

Com taes palavras, o sr. Camargo, 
de volta ao Rio procurou o senador 
Carlos Cavalcanti a quem disse: "o 
Munhoz disse qne o seu successor se- 
rá um de nós". 

E accrescentou, dirigindo-se ao se- 
nador Cavalcanti: "você é candidato?" 

O senador respondeu: "eu não sou 
enndidato". 

Conclusão do sr. Camargo: "o can- 
didato sou eu". 

£ é a noticia corrente no Paraná. 
Em face de uma tal situação corre- 

ligionários do presidente Munhoz, que 
são desejam a presidência. Camargo, 
dirigiram-se ao senador Cavalcanti, pe- 
dindo-lhe que acceítasse as rédeas do 
governo. 

A esses amigos, o senador CavaTcan- 
li teria respondido: "depois do que 
disse ao Camargo, só poderei aeceitar 
a presidência, se elle indicar o meu 
nome". 

Resta saber se o sr. Munhoz estará 
resolvido a "aconselhar" o sr. Ca- 
margo a fazer essa indicação . . 

Pelo geito parece que o futuro pre- 
sidente do Paraná será a senador Ca- 

riíptü.-i. 
dc~ ' JJX 

dava duas 
ene' cftUh - 

Bcestdttole, a propo»nj oa «amadas 
dividas de giHrra ao Rio Grande, c a 
indicação do sr. Getulio para fuccedcr 
no governo ao sr. Borges de Medeiros. 

De outra fonte soubemos hontem, 
que não procede qualquer da« causas 
apontadas. Nem ha incompatibilidade» 
entre o ministro e o presidente, nem 
aqueile succedorá ao actual chefe do 
executivo gaúcho. 

O successor do sr. Borges de Medei- 
ros, asseverara o nosso informante, 
será o sr. Prntazio Alves, integralmen- 
te identificado enm o chefe rio.gran- 
dense. O er. Borges de Medeiros, após 
o termino do período de seu governo, 
virá para o Senado ocoupar a cadeira 
do sr. Carlos Barbosa, que só com esta 
condição acceita a sua reeleição." 

WENCESLAU BRAZ CONTRA 
BF.KNARDES 

Como se sabe. o sr. Wenceslan Braz 
discordou da indicação do nome do sr. 
Arthur da Silva Bcrnardes como can- 
didato a senador federal por Minas. 

No enrlanto, quando appareceo o bo- 

ira nlugusm [ 
_ >3, aptt", a] em breve « t»'- i . , , HiguçJ Caínscn ao 1 I 

^ --   \jú jancii .Ga-A sesrl- ' ;.J,S .10 facto. *>u' - r , "caso íiumKW1 ac* - 
' '■ " :--v * j' *V > .v í. ."u' mlhistbo do Imerior, sr. 

Vianna de Castello. 
A bordoada nos Caãmons não po ; a 

ser mais cija nem mais sigúMicati *. 
Com dffcito, o sr. Vianna do Caslello 
(o mesmo qne foi salvo pelo «r. Octa- 
vio Mangahcira na sua encrenca com 
o sr. Bcrgamini), além de "ser occnpan- 
te da pasta política, por onde se "exe- 
cutam as intervenções nos Estados", 
o que representa unia ameaça para os 
regulos regionaes da Bahia, foi o 
"leader" do sr. Bcrnardes. que era o 
esíeioanòr da candidatura Washin- 
gton Luis á presidência da Republica 

Como "leader" do sr. Bcrnardes. cS- 
teve, pois, o sr. Vianna do Castello ao 
par de todas as tramóias dos Calmons 
para derrubarem a candidatura Wa- 
shington Luis e levantarem a do sr 
Mello Vianna. que bancou, então, o in- 
gênuo. 

Nenhum interprele seria melhor, 
portanto, para cxecutar.com maior fi- 
delidade ae inslTucçõcs do sr. Wa- 
shington Luis, que quer vêr si, com 
delicadeza, é pos-sivel convencer os ir. 

Gravatas 
Camisas 
Meias wm 

Typos 
exclusivos 'jm 
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Caso esclarecido 
O ATIOPRI VMENJO DA BCK 

ÜONâoCÍÇÃO 
"IT i ult!;:. ■ informe éotirlá- 
mo», no'- arlo rnjo numero cr» désco- 
nho-.do, pol» o motorista, logo após 
o l eoaslre, dando mais força ao 
vehieulo, fugira, atropelou e feriu na 
rua da ronjolação, angulo da rua 
Fcrhundo de Albuquerque, o mcnoi 
Conredo Padlhi. de 14 annos dt oda- 
dc, residente á rua João Theodoro. 
s!n, qut foi, com o cranco fraclurado, 
internado na Santa Casa. 

Hoje, segundo eonseguln apurar o 
dr. Rudge Ramos, 3.o delegado auxi- 
liar, soubc-se que o auto causador ao 
desastre era o de numero 9010, diri- 
gido pelo motorista José Augusto 
Fcmandef. que estaciona na rua An- 
tonia de Queiroz, esquina da rua Au- 
gusta. 

O inquérito aberto sobre o fado foi 
romeltido A 4. adelegaoia. 

NE6R0L0GIA 

Falledm entoa 
D. AZIZE MALUF 

Em sua resWencia, á rua Santo An 
dré, 6, sobrado, fallecen hontem, ás 
15 horas, a sra. d. Alize Malnf, viuva 
do sr. Fayad Maluf. 

A finada era irmã dos srs. Ragi, 
Leonel e Chicre Maluf, teudo deixado 
nma filha, a sra. d. Magdalena Malnf, 
casada .com o sr. Elias Malnf. 

O enterro será effectoado boje, de- 
vendo sahir o feretro da residência da 
extineta, ás 16 horas, para o cemité- 
rio da Consolação. 

Em obediência aos últimos desejos 
da fallecida, a família enlatada pede 
cão sejam enviadas cordas. 
SENHORITA OCTAVIA SALVATORE 

Fallecen hontem a senhorita Ocla- 
via, filha do sr. José Salvatore e 
de d. Maria na Salvatore. Deixa os se- 
guintes irmãos: Francisco Saivalorer 
commerciantc, casado com d. Jolia 
Ballcrini; Rosário Salvatore, comiftor- 
eis nte, casado oom d. Rrroelindn Va- 
tcnlmi; Faulino; d. Marina Satvdtore, 
casada com Joio Mesclgrande; d. Ro- 
»lna Salvatore, casada com Adolpho 
Calahro; d. Assnmpta Salvatore, casa- 
da com o dr. José Duarte Bndaró, pro- 
enrador da Repnbliea no Estado do 
Espirito Santo, e Paachoalina, 

O feretro sehlrá da praça Ossraldo 
Crnz, numero 3, para o cemitério da 
Consolação, hoje, ás 9 horas. 

••é 
Sepnltamentos 

MENINA RACHEL 
Realizou-se no dia 25 do corrente o 

enterramento th menina Rachel, filhi- 
nha do sr. Joaquim Peixoto e de d. 
Lncinda Cerqneira Peixoto. Acomp.i- 
oharam o pequeno feretro, que sahiu 
da rua Christiano Vianna n. 68, para 
o cemitério S. Paulo, com muitas co- 
roas, innnmeras pessoas. 

ELODIA STEFANINI 
Na nceropole da Consolação foi se- 

pultada hohtera, com grande acompa- 
nhamento, ás 8 horas, a sra. d. Elo- 
dia Stcfanini, esposa do sr. ítalo Stc- 
fanini. commerciantc nesta praça.. 

A exlrncla, que gosava largo circulo 
de amizades, deixa os seguintes filhos: 
Ottorino, fur.ecionario do Banco No- 
roeste; Jcsephh a. alnmna do Conser- 
vatório; Herrique. funceionario d- 
a. Paulo Br.i 3 t-s meu r> Mel'- 

{jn, Ollvia, ló vicXr>tt, 
.TO moríA.rio inrn 

0 Brasil Loterico im- 

pressiona a população 

OS fados valem mais 

do que os argumen- 

tos, eis o que affirinam os 

proprietários dessa afortu- 

nada casa loterica que »: o 

"Brasil Loterico". 

E o desafio é realmente 
impressionante. 

Affirma o "Brasü Lote- 

rico", á travessa do Gran- 

de Hotel, n. I, que Hoje 

caberá a elle, vender os 

cem contos de réis da 

Paulista. 

E que amanhã, sem du- 

-•:da alguma, os cem ct 

tos da Federal, estarão i 

seu balcão. 

Eis abi informações quv 

impressionam, tão categó- 

ricas ellas são. 

Juca Pato irá ao ' Bra- 

sil Loterico", sem nenhi. 

ma duvida, 

A época é de se confiar. 

E a afortunada casa con- 

vida. 

Vamos a ella. 

A ultima gargalhada 

Conflicto 

letim da Cammissão Executiva do P. mãos CaJmons de que o seu papel de 
R. M.. o nome do sr. Weuceslau figu- 
rava dentre o« que assignaram o ma- 
nifesto. 

Parece, ^..rém, que o nome do soli- 
tário de Itajuhá foi ali collocedo sem 
o sen consentimento. 

Tanto ssim que. no numero do 
"Minas Geraes", de hontem, não fi- 
gura mais a assignatnra do sr. Wen- 
ceslan Braz. 

Sna exc, de certo, mandou reliral-a, 
o que demonstra a sna coherencia e 
irredaotihilidade, no caso em apreço. 

AS " EXTRANGEIROS" DO 
AMAZONAS 

Os amazonenses-natos estão alar- 
mados com a indébita intromissão de 
filhos de ontros Estados nos seus 
meandros político». Os mineiros eão 
os que mais constantemente"são man- 
dados" para aqueile infeliz pedaço do 
território nacionaL 

Apôs a imposição do sr. Rphigenio 
Salles como interventor naquelle Es- 
tado, surgiu agora o nome do sr. Lin- 
coln Prates, qne se julga com direito 
a representar o Amazonas na Camara 
Federal, . arque andou atropelando os 
legítimos direito» dos amazonenses, 
como moço da intimidade do interven- 
tor. O joven ainda não se considerou 
pago com os benefícios, que usufruiu 
o anno passado. Quer um pouquinho 
swia... 

figuras mais proeminentes da políti- 
ca hahiana, está findo. 

E isto, porque; primeiro, os seus 
companheiros de luefas contra o sea- 
brismo, também têm direito a brilhar 
e, segundo, porque ã sua attitude da 
combate á candidatura do actual che- 
fe da Nação, quando foi dos prodro- 
mns da eleição presidencial, merece 
nm castigo. 

Conseguirão o sen "desideratnm"? 
O sr. Góes Calmon, na Bahia, está 

impado de orgulho, arrotando força c 
prertigio. Attcndcrá & diplomacia do 
f.r. Washington Lols-via... Vianna do 
Castello? 

Ninguém acredita. Aquillo então só 
será resolvido oom dois cruzadores 
passeando c..i "exerexeios navaes" pe- 
las agnas de São Salvador, e sins ba- 
talhões concentrados extraordinaria- 
mente para certas "manobras milita- 
res" nos quajrteiG da capital bahiana. 
qne, segando noticias vindas de lá, 
está sequiosa de nma acção directa do 
sr. presidente da llepnblica. 

Figurinos e Modas 
A Agencia Scafuto acaba de receber os 

últimos figurinos de modas 
parisienses. 

BVA TBES DE DEZEMBRO, N. S 
Km i« Boa Viata 

Sem o consentimento de seus patrões 
Assumpção, Lara e ^r—y, anle-hon- 
lem, á noite, o motorista João Oaptis- 
ía, de 22 auuos de edade, residente á 
rua Bella Cintra, 105, carregando al- 
gumas mulheres, dirigiu-se para uma 
tasa suspeita da estrada de São Mi- 
guel, alli passando vaçias horas. 

Perto das 3 horas de hontem, por um 
motivo qualquer, surgiu uma contenda 
entre o motorista e um bando de de- 
sordeiros que lá se achavam. Sendo 
aqueile espancado. Afim de evitar um 
conflicto o motorista fugiu, cm com- 
panhia das mulheres, sendo pc/segui- 
do pelos seus aggrcssores, que o al- 
cançaram na avenida Celso Garcia 
esquina da rua Rubino de Oliveira. 

Aqui surgiu feio conflicto, sondo fe- 
ridos o motorista, America Gomes. Je 
22 annos de edade. residente á traves 
sa do Jacarehy. 11; Durvallna de Sou- 
za, moradora á rua Barra Funda, Un; 
Maria Joaqnina, de 20 annos de edade, 
moradora á rua de Santo Amaro, 58. 

Todos receberam contusões de na- 
inreza leve pelo corpo, sendo medi- 
cados no posto medico da Assistência 

Ha inquérito sobre o facto. 

fllíáv 
rnefa» eorftas _ 
CLAR1NDA 1- olfA LIMA PÒRÇ.H4T 

UE ASSIS 
Foi sepulUda hontem, em Santo», o 

sra. d. Clarinia Rccha Lima Porehat 
de Assis, fallícida ante-hontem, á tar- 
de, era S. Borr.áiMo, onde se achava 
em tratalhen òt 

A finada era viuva do sr. Afíonlo 
Porehat de Assis c mãe da sra. d. 
Alaydc Porehat Taylor, casada com o 
sr. José Taylor; d. Aglay Porehat dos 
Ssn!-». casula com o sr. Pedro dos 
Santos Filho, e d. Arfonsina Porehat 
dc Assis Figueiredo, casada com o sr. 
Mocran Figueiredo. 

Ó seu corpo foi transportado para 
Santos, pelo trem das 14 horas. 
    111 ■' 1 »■ ■ 1 ■ 

PELO ENSINO 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E 
MUSICAI. DE SAO PAULO 

Para oe exames dc classificação qne 
sc estão realizando no Conservatório 
Dramafco e Musical dt São Paulo 
serão chamados hoje, ás 18 horas, os 
inscriptos da lerta D até a letra H, 
inclusivé. 

Esses exames s-ersam «obre theoria 
da musica, solfeju e piano. 

Âggressão a tiros 
Ao chegar hontem. ás 22 hora-, to 

sua residência, no alto de Lapa. Car- 
io» Sorrignani Saaíi. de 29 annr 

eneonlron sua irmã Rosito. de 27 j i- 
nos brigando com O marido Arisli- 
des de Oliveira, 

O rapaz tentru eoncilhsr o ca-ji. 
ma» Ros/ta. estava mesmo decidida *i 
abandonar o marido. 

Fez a trouxa, sabia c o irscão | .- 
lhe ■> encalço. 

Fm certo trecho da eslredâ um inl 
divtdB" vendo a 
- «Ir- os dois :r 
sfK qar o -a; 

Sj-i o revrl 
.. - C.-irt »Í»V 'qy* ■!.. 
Seitl foi medicado ni A»3lsUacÍ». 

A ultima gargalhada 

0 escândalo do Banco 

Francez e Italiano 

"ENSAÇãO CAUSADA PEJA C*RrV 
ABERTA DO DR. FR.ANCISCXi Kl* 
NALDJ 
JOINVILLE. 27 (F. M.) — O ves- 

oerlino "A Noticia" publicou hoje 
-mo carta aberta ao presidente da 
Republica o co Ministro dn I -ííehda^ 
assignada çclo dr. Francisco de Nt- 
greiros Rnaldi, causando '.cnsaçí 
nos meios industriacs c commeiclae» 
daqui. 

PREFIRAM 

A RAINHA DAS AGUAS 
.MESA 

DE 

LOTERIAS 
Resultado dos principaes prêmios 

da loteria Federal extrahida hontem: 
1.0 53.454  i .. 20:000f 
2.0 41 776   3:000* 
3.o 2.458    2:000$ 
4.o 19.658   1:000| 
5.0 33.021   1:000$ 

Gruta Bahiana 

RUA BENJAMÍN G0NSTANT N. 11 
TELEPHONE CENTRAL, 63S 

H O I F • Legitimo A*atapá de peixe Peixe frito com molho de IX V/ <1 45 . camarão. Bacalhán á moda da casa. Empadinhas de camarão 
com palmito c- mais 20 pratos variados 

(NEM TODOS OS PRATOS SÃOS FEITOS COM PIMENTA.* 
Acceita encomraendas para festas e envia refeições a domicilio em 

antomoveJ da casa. 

MCENÇA DE AUTOMÓVEIS 
Não t«, nem mande sen empregado^. 
Economiac dois dias dc tempo. — Re-' 
nove suas licenças; — EsladoaL, Mu- 
nicipal e matricula da polida, simpleV 
mente pok», 
Phone, Cent. 6011 - Trav. Com mcreio, 9 

2.* Sobre loja. salas 1 e 2. 

Apresente o diploma 

ou publica fôrma 

para ser nomeado 
O professor Benedicto Rodrigues 

Teixeira, deverá apresentar na Dire- 
ctoria Geral da Instmcção Publica o 
sn diploma on a publica fôrma do 
mesmo para poder ser nomeado. 

Gymnasio do Estado, 

na Capital 

Communioam-no» a secretaria deste 
j gymnasio qne: 

Do dia 28 do corrente em deante, 
; das 15 ás 18 horas, poderão ecr re- 

tirados os certificados de approvação 
I nos exames de admissão ao curto se- 

riados, e nos de exames seriadee, de- 
vendo cada certificado ser seüado 
tom uma estatnpiiha federal de rs. 
IlOíg) e outra estadual de rs. 5|IV60. 

Os srs. preparatorianos que ainda 
não retiraram os seus certificados, o 
poderão fazer somente até SI do cor- 
rente. Depois dessa data. todos o» 
certificados serão remettidos ao De- 
partamento Nacional do Ensino, no 
Rio dc Janeira- 



AS SUSPEITAS SOBRE A ARAPUCA — A ARTE ORATÓ- 

RIA DE FRONTINI — TRILOGIA POLYGLOTA — 

O CREDO DO CAMELOT DE CATANIA — UMA S0- 

LENNE INAUGURAÇÃO QUE SE TORNA UMA PAN- 

DEGA — UMA MERECIDA LICÇÃO AO INTRUJÃO 

— O FAMOSO DISCURSO POLÍTICO QUE IMMOR- 

TALIZOU FRONTINI — A PARANÓIA E A PRÓXI- 

MA ULTIMA VIAGEM — A ALTA PERSONALIDADE 

DO BENEMER1TO FINANCISTA, MISTER ROSSI 

xxix: 
A icrie áe artigos, por nós alí agora publicada, tem tido a juizo de to- 

dos, um fim benéfico e altamente moralizador. 
Desde tempo, desde nrultissímos annos advertia-se, entre as classes pro- 

dnctura» e conservadoras, um latente e surdo murmúrio que .avolumava-se 
cada vez mais, notava-se um não sei que, um mal estar geral, um protesto 
contra os actos e a conducta do chamado Banco Francez (e Italiano). 

A andada característica daquclta organização bancaria, o seu "bhiff" ir- 
ritante, o ostensivo espirito de especulação# as operações sem lisura, o atre- 
vimento de -eus dircetores, a audaz intromissão destes era quasi todos os 

lica, e não s6 economiea, deste Kstado principalmente, 
a não falar de outras manifestações petulantes, davam, 

observador, a Impressão clara de que se tratasse de 
sfría, crcavam a suspeita de uma machlnação de exo- 

> nada ligados ao Brasil, e cujo fim único e supremo 

actos da vida ecanon 
o laxo nababesco, pai 
ao mais dc&prevenido 
■ma organização nad; 
ticos aventureiros, en i «t. 
era 
iMh. 

de explorar a boa fc d" nós brasileiros e de todos os que comnosco col 
ara para o progresso do nosso Paiz. 

' não tinha sido denunciada publicamente pelo nosso 
•spitalciro, tomou corpo e explodiu, como bomba, pela 
uslre patrício, cm oecasião de muita pompa, se não de 

Essa susp 
| tradiciona espirít 

XÍLT H 
Refcrimo-nns 

eurso «m tanto ; 
FronÜm, cm 
Io florentino — do ( 
IWH' 

Pelo faclo de es) 
Ibões de Paris, ia!? i 
pirito, de per hnrnoris 

i resnostn dada por S. Exa. o dr. Washington Luís ao dls- 
ivmorísttro e irm tanto insolente pronunciado per Viecnlc 
stão da innuguraçãv, nesta capital, do novo predio — esty- 
Io Dane© Francez !e Italiano), no dia 20 de Novembro de 1 

Vontinl, desde muitos annos, 
de possuir verse, c quiz. poi 
Leu um longo e chato dlscm 

ríf . ^ a aaliMadc de epmelot, dc charla!.' 
entonação pilher.vi (Pescava profund. i 

o ovdu. c.atrc rtros convidas. 
• P." .H .eúilUítor Luis 

rviço dos osperfa- 
r prova de ter es- 
ntremeado de cr!- I 

>raça. Se a prosa 
uaquella clrcum j 

alta representação 
ianle do Estado; 

. .dor dn França, 
•estin o seu dis 

, perêm, impedia, 
tes que lhe escre- 
tudo, um discurso 
irtoridades. 

.a Jlalir, e S, Exa. o 
rií:-i a prosa vulgar com jik 

corro, sabú Io c r:.o f que não tfcm pn.par» algum. Na 
nem . a. a a gloria, se ctle tivesse pedido a comp 
\; m em discurso apropriado pela occas:ão, e, acima J 
fírio. como o exigeem o momento e a presença dc altas 

Sc o zntigo cafien. disfarçado cm banqueiro (parece coisa de romance 
<" Porson da TtrraUl r.ão tin'in (brigação de conhecer o necessário proto- 
cvllc dcante Je nm Presidente de Estado e de Embaixadores, devia, ao me- 
nos, mcslrc •• enícr.àcr cm pouco dc etiqueta, ou, na peor bypothese, dar si- 
gnaes de sabef se comportar ccmo qualquer pessoa do povo. 

Frrmario na escola dos bas fr.nós, Vicente Frontini, naqaclla hora deu, 
cr no era nalu'?], eobeja quão triste prova de sua ausência tota) de civili- 
dade. Nãv poude desmcnlir-sc a s: mesmo, c fez aquelle papel infeliz que, os 
que o assistiram, ainda guardam lembrança do cunho de vulgaridade que 
Frontini imprimiu áquell» inacgrrarão, austera pela presença dos convi- 
dr.dos. 

lacrive ! Naqnclla sessão o airevido leve a coragem de lêr, um após o 
cairo, tres oiscnrsos em tres lingnas difíerenles, elle que mal conhece o 
Idioma da sca terr.-. Era a vardsdc incoercivcl. 

A «idade que sempre fo! pr.ra ello uma espccie de tara. a vaidade do 
l.arveBo, que. com" carnncho, lhe corroía o espirito, e que, seguindo a mar- 
cha aecelerada mas nalural, havia de levar o tarado para o estado actual, ó 
paranóia, que j& annuncia formes delirantes, e até á conhecida e ultima 
pbaae tio r.olorio r.os psychiatra- c nos manicômios. 

Um homem mentalmente são. t<m homem psychicamcnlc normal nio te- 
ria feito o que Frontini fez, expondo-se ao ridículo dc todos, e faltando á 
!x PTvacindivel coosideraçâo para com as altas autoridades presentes. 

O primeiro d.scanvo. na rica c expressiva lingna dc Camões, dirigiu-o a 
S. Exa. dr. Wasb ngton I.níz, ErcsiOvcte do Estado. Pedestre na forma, vul- 
tr no» conceitos, dctconnexo nas idéas, deu n todos a impressão dos dis- 

jÃícts dirigem ao respeitável publico. 
•do respondeu-lhe com um improviso elevado 
u( nio de chamar "hilariante" a discorseira 

Dans ce mot tres simple et brefe, 11 a tout englobé, car 
il fant comprendre que dans les affuires, il n'y a aucun sen- 
timentaligme.,, 

Comprehenderam esse francez, ou melhor, como Frontini synlhetizava 
maravilhosamente o seu credo, que polarizou sempre todas as suas aptidões? 

"Acima de tudo fazer dinheiro, seja por que meio fôr, e estrangular, es- 
magar o coração nos negocioa." 

Não se precisa dizer mais nada. 0 cynieo gatuno e falsario profissional 
mostra-se de uma nudez repugnante, e coin esse crédo, conta, ao mesmo tem- 
po, a historia de como conseguiu tomar-se millionarió neste Brasil. 

Francamente, essa moral pratica e as façanhas realizadas dão-lhe direito 
a uma nova e mais alta condecoração 0 sen amigo do peito tome nota e pro- 
videncie a respeito. 

Faltara um outro numero para dar cumprimento ao programma da fes- 
tança. O heróe completa a fila fazenda mais um discurso. A ultima peça ora- 
tória do camelot foi em outra língua, na de Dante, e dedicou-a a S. Exa. Luiz 
Mercatelli, Ministro da Italia. 

Apezar de estar eon» a voz rouca, quasi aphona, a despeito da manifesta 
impaciência dos presentes, Frontini quiz discursar ainda, e discursou. 

O que não podia dizer com a voz snppria com a mímica, com viva gesti- 
culação da cabeça, das mãos, dos pés, de todo o corpo. Parecia um louco fu- 
rioso dentro da camisa de força. 

Entre risos e gargalhadas de todos, Frontini continuava a gesticular e os 
sons confusos, que lhe sabiam da garganta, pareciam gemidos. 

O único recurso que se lhe ponde applicar, para que acabasse o inde- 
cente ©spcctaculo, foi o de todos lhe baterem palmas, e de gritarem: bravo, 
muito bem. viva Frontini, viva o Banco Francez. Os que estavam mais per- 
to dclle atalharam apertando-lhe as mãos, felieitando-o, e afastando-o do 
púlpito. 

"Ah! finalmente... —- suspiraram todos — La commedia é finita." 
E assim terminou o espectaculo offcrccido por Vicente Frontini, no dia 

20 dc Novembro dc 1921, por motivo da inauguração do novo prédio do bu- 
raco banco. 

Lamentamoa não poder, dentro do estreito limite deste artigo, reprodu- 
zir na integra os tres famoíos discursos de Frontini. Promctlcmos, porém, 
transcrevcl-os no grosso volume proximo a sahir "Um grande escândalo ban- 
cário". 

Quem quizer gozar uma meia hora d^ hilaridadc, leia essas famosas pe- 
ças dcmoslhenicas E' só procurar os jornaes do dia 20 de Novembro de 1921, 
de onde temçs referido alguns períodos, e bordado leves commentarios. 

A trilogia oratória que fôrma objeeto deste artigo, embora famosa, não 
é, çomtudo, o melhor trabalho da eloquencia de Vicente Frontini. 

A sua obra prima, o capolaroro que o immorlalizou, sob múltiplos aspe- 
ctos, foi o celebre discurso que leu no histórico banquete que offcrcccn no 
Sr. Dr. Washington Luis, em nemo da digna e honrada Colonla italiana. 

Naqu. il.i eccafílo Frontini, como so falarsç por delegação da Convenção 
pojilica d.i Naçio, senv mais nem menos, lançou a candidatura do dr. Was- 
hington Luis I-residencia da P.cpnblica. 

Ainda hoje repercute aquelle gesto do atrevido íuneeionario esclieo de 
exoticos espertalhões de Paris. 

Aqué!"; discurso, cquclie grste provocou uma tempestade, um cyelone, 
um terremoto cm todas as esphcras do Paiz. Imroortalizou, ou, para melhor 
dizer, matou c atrevido inínijíj. 

Sejemcs .iasios com o tarado: se a moral e a sociedade o condemnam, 
a scieneia psyehiatrica o absolve, Era então a megalomania, é agora a para- 
nóia aguda, «íüiante. E' cm detonricado, o que não lhe impediu de ser ne- 
fasto ao Brasil durante o - i< igcs trinta c seis nnnos dc sua indesejável re- 
lideneii cm no o Paiz; o qa- não lhe impediu de se tornar milliouarío, ero- 
b-ira sendo um funcci r.arí" de Mnco; o que não lhe impediu de odiar aos 
brasileiros, c a espes1"' t a Jnst.ra do Brasil. 

cate Frontini, dentro em ' rt ve, vae deixar pa- 
iiOides". V-iu jã e.r íu» < abtlHuição o <Jouíor, 
1, ctc., etc., Antonio Rossi. 

t illurlrar, como merece e como convém, a al- 
■ncrito dr. Antonio Rossi," uma verdadeira gloria 

do txtincio líanca Francez (e Italiano). 
' Bee sure, I will fix you. 

(Gonlioáa)- 
São Paulo, 27 de Janeiro de 1927. 

FRANCISCO DE NEC.REIROS RLNALDX. 

Autorizo a publicação do presente artigo na "Folha da Manhã" e "Fo- 
lha da N;itc" e respcncabilizo-me por essa publicação. Data supra. Francis- 
co de Ncgreíros Rinaldi. 

sendo um funccioi 
tiros, -e a espev"' 
àT /10SSál% fcliciu S • 
n*jr^ este ^paia 4 
cn^rltir, clhectòr 
Fcvl lewmcs o p; 
•sonalldadc desse 

uae praças, o» ca 
O digno Presidente do Ei 

c austero, mas canstleante, o 
d > "hum 10 de «pirito". Depcs passou a fazer cngulir ao atrevido aventu- 
r-, i o "» lbc«c cvaaçada por elle I rentiui, Isto é, que neate paiz novo 6 pre- 
e'.'u nm p .ico de audacia, e nm pouco de aventura para movimentar os 
Scns ainda inexplorado» reca.-scs". / 

O '.rjve e inci ivo discurso de S. Exa. dr. Washington Luis impressio- 
f>u a todos, pela altivez e dignidade com que repelliu ae ridículas idéas do 
vtntnreíro, e críginou reprovaçccr., contidas pelas boas normas. Como pro- 
nto ao vulgar discurso de F-onFni, vários cavalheiros se retiraram. 

Mas o biça! quão audaz diroclor do banco, Frontini, não deu pela coi- 
i. e. pelo com cario, enthasiasmado, passou a ler outro discurso dirigido a 

S. Exa. o Lmbaixador da França. 
Pódcm imaginar! Frontini, que não sabe ler no sen idioma, a ler nm 

é ãcnrso na linda, delicada e aristocrática lingua de Chateaubriand I Foi uma 
ena de uma comicidade irresísüvel. Num francez de cabaret, e com pro- 

víncia e fôrma dos nossos garçons de restaurant, Vicente Frontini eonti- 
'loo a divertir os convidados. Os mais sérios não puderam deixar de rir 

mais não querer do comico espectaculo que offerecia o camelot de Catania. 
Tanta comicidade foi, porém, compensada pelos sinceros conceitos emif- 

• o» pelo orador, conceitos qne constituem o leit motiv de todos os discar- 
i-iv, pensamentos e acçõcs do ex-presidiario, c que projectam com viva luz o 
mndro completo de sua psychologia. 

Eis os conceitos reveladores contidos nnm período do discurso em fran- 
ím São jóias de muito valor. (Copiamos fielmente o burilado trecho, a pri- 
r.-icia literária): 

_ "A' l'occa»ion de mon dernier depart dc France, quand 
je snis allé prendre congé du mou president á Paris, celni-ci 
m"a dit: "Faites bon rorage et surtont gagnez beauconp d'sr- 
gí-nh" 

CYM 
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fc . ' ^ 

Associação dos Empregados 

no Commercío de S. Paulo 
ASSEMBLE'A GERAL ORDINAK1A 
De accôrdo com o art. 31, parag. I o 

e ordem do sr. presidente, deverã 
realizar-se em 30 do corrente, na sé- 
do social, A praça da Sé, 53, 2.o an- 
dar, ás 20 horas, a aseembléa geral 
ordinária para tratar dos seguintes 
assumptos; 

l.o — Leitura, discussão e votação 
da acta da sessão anterior; 

2.o — Leitura dos aseuraptos para 
a ordem do Dia; 

3.o — Ordem do dia: 
â> Leitura do relatório do preai- 

deute da directoria; 
b) Leitura e discussão do parecer 

da Commissío Flsea! dc Contas; 
e) Assumptos diversos: 
4.0 — Eleição da Directoria e do 

Conselho Deliberativo que deverão 
fanccionar na próxima gestão. 

Outroeim, eommunicamos que na 
falta de numero legal para o funccio- 
namenlo dessa Assembléa e de ac- 
côrdo com o art. 35, o sr. presidente 
convoca desde já, assembléa para 
rcallzar-se no mcs.no local e hora, em 
31 do corrente e com qualquer nume- 
ro de socios presentes. 

Dada a capital importância dos as- 
sumptos a tratar, rogamos o compa- 
reciroento de todos os socios. 

São Paulo, 27 de Janeiro de 1927. 
P. Associação dos Empregados 
■o Commercio de S. Paulo 

Hcrmano Prado, 
*— secretario. 

ASSIGNATURAS 
— E — 

ANNUNCIOS 
i 

para « 

"FOLHA DA MANHÃ" 
E 

"FOLHA DA NOITE" 

TRATAM-SE NA 
EMPREZA DE PUBLICIDAMS 

a 
A ECLECTiCA* 

Rua Boa Vista. 24 (sobrado). 
Caixa, 539. — S. Pa mo. — To- 

lephone Central, 370. 
No RIO DE JANEIRO — Ave- 
nida Rio Branco, a, 137 —• 

(lo andar). f 
Em NOVA TORK — 230. West, 

113 Street. 
! Em Camninas, Ribeirão Preto 

e Beilo Horizonte 
COM NOSSOS AGENTES 

Villa Sacadura Cabral 

e seus terrenos 

Venho trazer ao conhecimento dos meus amigos, e ao 

povo em geral, que deixei de ser agente vendedor e rece- 

bedor, destes terrenos desde 26 de Julho de 1926. Não o 

fiz ha mais tempo esta declaração, esperando a palavra do 

sr. ALVARO JUSTINIANO DOS SANTOS, e nos dizeres da 

sua carta de 20 do mesmo mez e. anno acima mencionado. 

MAS JA' PREVINO A TODAS AS PESSOAS DE BEM, que 

não cabiam nas GARRAS DO TAL SR. ALVARO porque 

soffrerão egual a mim, possuindo como elle diz um titule 

de honesto SE NEGA A PAGAR-ME 1:363$983 QUE ME 

E' DEVEDOR, por meios legaes procurarei os meus direi- 

tos e voltarei novamente por estas columnas mostrar o pro- 

cedimento do sr. Álvaro, para com os prestamistas dos ter- 

renos da Villa Sacadura Cabral, e os que tiveram a infeli- 

cidade de pagar bilhetes da tombola para auxilio (da viuva 

do glorioso cabo Corrêa. 

Autorizo a transcripcão das linhas acima em qualquer 

jornal, e assumo a responsabilidade do decorrente. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 22 de Janeiro de 1927. 

(a.) MANOEL FERREIRA MARTINS. 

Reconheço a firma supra, dou fé. Santa Cruz do Rio 

Pardo, 22 de Janeiro de 1927. Em testemunho 0R£ da 

verdade, Octavio Rodrigues do Prado, 2.o tabelliáo. 

■Bí 
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CARTA DE C0CHEIR0 
Pcrdec-jçe uma no trecho compre- 

bendido do Mercado á avenida Tíra- 
dentes. Pedc-sc a pessoa que a en- 
contrar leval-a á rua Mendes Júnior, 
112, que será gratificada. 

DINHEIRO 

m CilOGi 

Pódem ol)lel-o, vendendo a- suas 
joi«s e cauteias. A Diamantina, a ca- 
sa qne mais paga, rua Libero Badarô, 
n. 77-B. 

Por 200 contos 

Yendo, na av. Angélica, 
uma casa acabada de con- 
struir, com sete domitorios 
e mais dependências. Faci- 
lito o pagamento, 

Para' mais informações, 
Ias 14 ás 16 horas. — Rua 
Plorencio de Abreu, 137-A, 
2° andar, sala 4. 

MNOS ALLEMAES 
NOVOS DESDE 2:900$000 

dcccbemor. nestes dias novas remes- 
sas dos afamados pianos: 

B. BARTHOL 
— Berlim. 

C. TURKAT 
— Berlim. 

EKICH DUEH- 
M A N N — 
Lelpzig. 

MARION — 
Hamburgo. 

(VALDEMAR 
— Berlim. 

GERTENBER- 
GER — Lelp- 
zig. 

lírios ce outras marcas novos e usa- 
dos desde 900?(M)0. — Uma visita á 

Rua Tupy, 63 
surppehenderá V. S. em verifieaip de 
virn os melhores pianos allemães pelos 
menores preços. 

Facilitain-se os pagamentos. 
RAPHAEL MORGANI 

TELEPHONE 2262 CIDADE 

Rua da Liberdade, 110 
• Trav. do Grande Hotel, 7 

S. PAULO 

FORÇANDO A BAIXA 

DE PREÇOS!!! 

nos. 3/ a 44 358000 

Nos. 37 a 44 — 308000 

Para o interior, mais 2$000. 

IMPORTANTE — Por um la- 
mentável engano este nnnuncio 
appareceu duas vezes com os pre- 
ces trocados; repetimol-o, pois, 
hoje, com os preços oertos. 

CASA 

No Brooklyn Paulista, ven- 

de -se uma com bom jardim. 

Trata-se com o sr. Rizkalla, 

5.o Desvio. 

Escrever a machina 
Perfeitamente, com os dez de- 
dos, sem olhar para o teclado, 
Tachygraphia, Ingiez, etc, enai- 

na-se na 
ESCOLA REMINGTON 

Aulas diurnas e noctcrnas 
Rua José Bonifácio n. 1S-B 

ssooooesoeooooseoeooosooor 

THERMOMETROS CLÍNICOS 
Médicos e enfermeiras usam 

"Casella. London" 

J. 

Doenças do coração e dos pulmões — Tratamento da 

TUBERCULOSE PULMONAR 
RUA QUINTINO BOCAYUVA. 29 — DAS 14 A S 18 HORAS 

TELEPHONE CENTRAL 3 7 1 7 — RES, RUA MONTE ALEGRE, 92-A 

SENHORAS, PARA FALTA DE MEN3- 

fi.aPÍoi 

Jw -m 
àlà - - d 

TRUAÇAO, SUSPENSÕES DE RE- 
GRAS, NAO HA MEDICAMENTO 

MAIS EFFICIENTE 
V venda no deposito Pharmacia CmMV 

TUBO  7$009 
Rua Alvares Penteado, S-A 
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Pontos de contabilidade 
I E II VOLUMES 

Por Domingos IVAmoro e A. Souza Castro 
LIVRO DIDACTIVO 

PARA O USO DOS ESTUDANTES DE COMMERCIO EM GERAL 
De accôrdo com o programma offioial de contabilidade das Esco- 

1m reconhecidas pelos Governas do Estado e da União. 
Adoptados pela Escola de Contabilidade "Carlos de Carvalho"; 

Academia Commercial Brasil de S. Paulo; Lyoeu Dr. Bernardioo de 
Cunpos e vários outros estabelecimentos congêneres. 

Depositários; HUDGE BASTOS & CIA. 
Roa Renjamin Constant, 48 — São Paulo , 

A* VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DA CAr-ITAl, 
Preço de cada volante — 12$00O 

Viagem á Europa 

Por este motivo, vende-se urgente: MODERNO E ELEQANTE MO- 
BILIÁRIO NOVO — Sala de Jantar, Oormitorio, Hall, etc.; Terno de 
Couro. TAPETES FRANCESES — Quadros de Mestres, Finos Bibe- 
fets. Peças Artísticas, PIANO PLEYEL — IMPORTANTE APPARELHO 
DE RADIO — PATHE BABY — GAMARA, PERTENCES E 500 FILMS, 

Trata-se & Vüla Normanda n. 4 (Travessa da rua São Luiz) Todos 
o* dias de 13 boras ás 19 horas. 

Traspa>sa-se o contraeto da casa, AGUA, LUZ, GAZ e TELEPHONE, 
portas e janelias duplas de tela de -Arame. 

Atheneu Brasil 

INTERNATO — SEMl-DiTERNATO — EXTERNATO 
CURSOS NOCTURNO E DIURNO 

Jardim da infancia. Preliminar. Admissão ao primeiro anno gymnasial, 
ás Escola; Normaes e á Escola dc Pharmacia e Odontologia de Pinda- 
monhangaba. Gymnasial seriado. Fiscal e bancas examinadoras officiaes. — 
Preparatórios, musica, pintura, instrucção militar, aulas praticas de physica 
e cbimici. 

As aulas para exame de admissão ao primeiro anno gymnasial e & Es- 
cola de Pharmacia e Odontologia ds Pindamonhangaba, em Março proximo 
estão fnnccionando. As aulas do jardim da infancia e do curso preliminar, 
iaiciam-sc a 10 dc Fevereiro o as dos demaic cursos a l.o de Março. 

Matricula» abertas das 8 ãs 16 horas. 
Mais Informações á Rua Babhszar Lisboa n.o 1, esquina da Rua Ver- 

gueiro, na Secretaria do Athcncu. 
A Directoria: 

Drs. Thomaz Ribeiro de Lima, lente cathedratico da Escola 
Normal da Capital e José Vicente de Barros Filho, diplomado 
pela Faculdade de Direito de São Paulo, e ex-professor dos Ins- 
titutos, de Sclencias c Letras, Rio Branco, Manzoni, Externato 
Normal e Lyceu du Sagrado Coração de Jesus. 

Dr. Haroldo Rodrigues 

MEDIC0-0PERAD0R 
DOS HOSPITAES DE BERLIAL VIENNA E PARIS 

Especialidade: Cirurgia - Vias nrinarias - Syphilis - Moléstias venereas 
CYSTOSCOPIA, URETHROSCOPIA E DIATHERMIA 

GONORRHEA: Cura radical em 

poucos dias 
Consultório; PRAÇA DA SE', 34 — Palacote São Paulo, 5.o andar — 
Salas, 505-507 — Tolcphone Central, 4658 — Residência: RUA PE- 

DROSO, 74 — Telephone, 2360 Avenida — São Paulo 
Consultas das 14 ãs 17 horas. 

DRS. 

Anionio Nacarato 

— K- — 
João Olympio Nacarato 

ADVOGADOS 
Escriplorio; Rua Libero Badaró n.• 
153 (l.o andar) —• TeJepbone, Cen- 
tral, 4385 — Residência: — Rua Caio 
Prado n." 45 —- Telephone, Cida- 
de, 1138. 

Pharmacia S. José 

Estação de Ribeirão Pires 
Dirigida por babll pharmaceuüoo, q 

estabelecimento esta apto a servir o 
publico com promptidâo e probidade. 

Preparados naciouaes o estrangeiros, 
artigos médicos e perfumarias. 
Proprietário OTTILIO DE OLIVEIRA! 

APOULO 

0 theatro da Modai 

Phone Cid. 3942 

Grande Companhia de Comedia PRO- 
lOPIO FERREIRA, da qual foz parte 

a senhora ABIGAIL MAIA. 

HOJE HOJE 
A's 20 e 22 horas em ponto 

Primeiras representações ds 
espirituosa comedia 

"Gréve domestica 

• 5» 

Súnplicio — PROCOPIO FERREIRA 

Preços — Frizas e camarotes, 30|000 
— Cadeiras e BaJcôes, 6f000. 

PIZZE a napolitana e SFOGLIE- 
TELLE todas as noites no "CAFE' e 
RESTAURANTE APOLLO", pegado ao 
theatro. Aberto toda a noite. 

AMANHÃ, SABBADO 

ás 16 horas i 

2.o recital de poesias 
DA EXTRAORDINÁRIA DECLAMA. 

DORA ARGENTINA 

Gloria Bayardo < 

A ADMIRÁVEL INTERPRETE DA 
GRAÇA E DA EMOÇÃO. 

Em programma inteiramente novo, 
versos dos maiores poetas sul aimeini- 
canos, incluindo os brasileiros, dos 
quaes recitará em portuguez as mais 
bellas estrophes de Aloysio de Cas- 
tro, Martins Fontes, Affonso Lopes de 
Almeida, etc. 

Emi-n-sa Semador — Rua do Trinmgtho, 30 — Phone Cidade, 4336 — S. Paulo 

SanfAnna 
•(tua 34 de Moto — Phone, 2244 Central 

HOJE — 6n feira — HOJE 
S tessões. ás 1930 e 21,30 hora» 
No palco, o «ocoesso de honten>: 

"EDISON" « a ana TROUPB 
INFANTIL 

Uma novidade para S. Paulo — O 
grande successo do Odeon do Rio — 
Um menino rival de Jockie Coogan 
— Dez noractxa estupendos de cusa- 
tos, monotogos, danças e comédias. 
Na tela, ultimo dia do gmndioso íilra 

da UNIVERSAL; 
"BEBER, AMAR E SOFFREB" 

Com Jean Hersholt, Looúse Fazenda, 
June Mprlowe. — Sete actos. 

Preços, com o iuqjosto de 10 OjO: 
Frizas c camarotes, 309000; poltro-j 
nu. 5(000; ereaoças, 3(000; galerias, 
2 

.nvetthZ, na tóa; "QáVALLElRO 
jfíMtZ", com Bock Jones. 

RO YAL 
Rua Seb. Pereira, 62 - TeL Cid. 3001 

HOJE — 6a feira — HOJE 
2 sessões, ás 1930 «2130 horas 

Ultimas ezhibições do colossal film 
em 7 actos da FOX: 
"SIBÉRIA" 

com Edmund Lovve. Alma Rubens, 
Lou Tellegen e Helena Dadgy. 

Complemento: 

"Qual delles será elle" 
Comedia em 2 actos. 

"Novidades Internacionaes 
Um acto de reportagens. 

Preços com imposto de 10 OjO; Fri- 
zas c camarotes, 17(000; poitronas, 
3(000; crennças, 1(500.   

Domingo: Em matinée e soiréei 
-A MAIOR GLORIA" 

10 oclca da First. (Prog. Matarazzo) 

CAS1NO ANTARCT1CA 

ESPECTACULOS IMPRÓPRIOS PARA SENHORITAS E MENORES 
^;Í PROSEGUE COM ABSOLUTO SUCCESSO A T EMPORADA DE 

O 15 :v 12^ Ivf O 
a cargo da COMPANHIA NACIONAL de que faz parle a primeira actriz CARMBN AZEVEDO 

Í HOJE   Sexta-feira   A's 20,45  HOJE 

la representação da NOVA PEÇA franoeza, originai de A. Novion, adaptação de Rego Barros e Avelar Pereira 

Marido de occasiâo 
Brilhante desempenho de toda a Companhia Tres actos de irresistível comicidade 

PREÇOS (Incluindo imposto) — Frizas e camarotes, 351; poltronas, 71; galerias numeradas, 3|; ge- 
raes, 2(000. — Bilhetes á venda, das 10 ás 17 horas, na CASA SUDAN, á avenida S. João, 4, telephone Cen- 
tml 5134, e depois na bilheteria do theatro.  _____________________ 

2n feira — O PARAÍSO — 2a feira — Para cs trea do actor Alfredo Abranchcs, 

Vontão Boa Vista 

Ladeira Porto Geral. 2 

HOJE HOJE 
Variada funeção de dia e de noite — 
Quadro de pelotaris vindos exproes*- 

mente da Europa. 
O mais ottrahente dos esportes -• Oa 

melhores artistas do BraslL 

- ESPORTE DA PÉLA — 

SERVIÇO DE "BAR" DE PRIMEIRA 
  ORDEM   — 

fedas os terças, quintas e sabbadoe to- 
cará uma orchestra no "bar" do 

Frontão. 

Entrada franca As pessoas decentemen- 
te trajadas reservando-se a empresa o 
direito de vedal-a a quem julgar con- 

veniente. 

1522 

SÃO PAULO 

ia SESSÃO  :  19,15 

2a SESSÃO     21,15 

0LYMPIA 
Avenida Rangel Pestana 

Phone Brnz 1533 

Sessões conünuaa da» 19 hora» 
em deaute 

CORAÇÕES AMANTES 
PtogrãminA MalâTaxzo com 

John Bow^ro e Ulion Toohxnonn 

A volta do lobo solitário 
Programntn Malarazio com 

Hrrt Lytetl 

— Vamos á fita — 
Programma Matarazro 

Preços (com o imposto de 10 i ) 
Priza» e Camarote», 8(090 
nu, 1(500 — 1|2 entradoa. 1(000 — 

Galerias, (890. 

MltErlí 

Phones N & K par 40$ 

m ESPillU-HiaSãoBeüe.ílfi 

Dr. Paulo Mesko 

CUNICA MEDICA 
(ADULTOS E CREASÇAS) 

Cons.: — Rua 3 de Dezembro, 12 
4,o andar, salas 6 e 7. (Antiga 

Boa Vista) 
De 1 ás 2 e meda 

Residência: 

hotel keffer 
Telep. Cidade S402   

ATTENDE CHAMADOS A' NOITE 
■IWWM-WI I • ■«fcaga*»*' 

SRASIL' 

PATHE' 
Praça Dr. João Mendca 

Phone, Central >753 

PREÇOS «imposto de.10 OjO) - Frizas^ can^rotes 12»)00 _ Poltronas, 3(500 
Mesas entradas, 1|300 — Galerias, IfüOO. 

ESPERIA 

la SESSÃO  :  19,30 

2a SESSÃO —   2130 

la sessão ás 1930 
2a lessõo i> 21,3# | 

AMOR E MORTE 

Producçáo dirigida por Cedi B- d* 
Mille com Rod La Roque, Ricardo 

Cortez p Vera Beynolda 
Paramoant 

Visinbos barulhentos 
Vitagraph com Larry Semon 

Preço# (com imposto de 10 *1*) — 
Frizas e Camarotes, 15( — Poltro- 
nas, 3(000 — ]|2 entradas, 1(600. 

REPUBLICA 
Praça da Republica — Phone 

Cidade 857 
O «-íTipmfl tradicional da elegância 

paulistana ■  

AVENIDA | SÃO PEDRO 
Avenida S. João — Phone Cid. 2649 Rua Barra Funda Phone Cidade 3348 

1 a sessão' á» 19 e 30 _ 
2a sessão ás 21 e 30 

A MAIOR EMOÇÃO 

DE PARIS 
Progranuna Matara? 70 com Betty 

Gojnpson e Herbtrt Rawlinson 
— São e salvo — 

Programma Matarazzo 

A pequena lhe deu o fóra 
Vitagrtiph com iorry Semon 

Preços (com imposto de 10 OjO) 
Frizas e Camarotes, 18$ — Poltronas, 
38 — 112 entradas, 1(500 — Galerias, 

1(000 

VESPERAL A'S 14 HORAS 
Sessões continuas das 19 horas 

em deante 
A PROTEGIDA — Paramount com 
Shirley Mason e William Haines 

ATRAVÉS DO PACIFICO —.Warner 
Bros (Prog. Matarazzo) com Monte 

Blue e Myrna Loy. 
NO PALCO NO PALCO 

Estréa do illugionista 

;-: G E 0 R G E i-I 
Único no genero — A» mais recen- 
tes crcações do illusionlsmo — Nu- 

mero» de absoluta novidade. 

Sessões continuas das 19,30 
em deante 

Através do Pacifico 
Warner Bros (Prog. Matarazzo) com 

Monte Blue e Myrna Loy. 

Cavalleiro Pirata 
Metro Goldwyn Mayer Riram.iunt 

com Gertrude Oimstcad 

Rossi Actualidades, 128 

Preços (com Imposto de 10 OjO) — 
Frizas e camarotes, 15$ — Pollro_ 
nas. 3$ — 1112 entradas 1(500 — 

Galerias, 1(. 

Preços (com imposto de 10 0)0) — 
Frizas e camarotes, 12(000 — Pol- 
tronas, 2(000 — 112 entrados, 1(000 

— Galerias, (800. 

Ra-fa-plan 

Apresenlará 

HOJE 

snim 

Primeira sessão — 20 horas 

Segunda sessão — 22 horas 

O ELENCO DA MODA 

A MAIS ELEGANTE 

REVISTA FEMININA 

PREÇOS (laoluindo o imposto) — Fnzas 
e camarotes, 35(000 — Poltronas nume- 
rados, 7(000 — Balcões, 4(000. — Locali- 
dades á vencb das 10 horas em deante 

na bilherteria do theatro. 

CENTRAL 
R. General Osorio — Phone Cid. 7738 

Sessões continuas das 19 e 30 em 
deante. _____ 

Amor e Morte 

Paramount. Film espiritualista diri- 
gido por Cedi B. de Mille com fiod 

La Roque, Ricardo Cortei 
e Vera Reynolds. 

UM RAPAZ EXQUISÍTÕ" 
Programma Matarazzo 

Preços (Inclusive 10 0|0 de impor- 
to) Frizas e Camairotes, 15$ — Pol- 
tronas, 3| — 112 entradas, 1(500 — 

Galerias, 1(000. 

PENSÃO BAIÃO 
Excellenles commodos para família 4 
cavalheiros, passadio de primeil» 
irdem, a preço razoável, recebem-s# 

pensionistas externos e hospede# 
do interior 

CHUVEIRO FRIO E QUENTE A 
   VONTADE — 

Rua D. José de Barros, n. 39, sobrado 
Centro da Cidade. 

| Clinica medica em geral e espa- 
> cialmente da TUBERCULOSE e mo- 
| iestias dos DulmSes 

DR. AZAMBUJA NEVES 
Medico chefe do consultório de dia- 
gnostico do D.spensario "Clemente 
Ferreira". Diagnostico precoce da 
tuberculose. Tratamento pelo pneu- 
motborax artificiai e outros pro- 

cessas. 
Sus Libero Badaró, 66 das 14 112 ás 

16 horas. 
Residência: Telep. Central 482 


